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Nome e código do componente curricular: 
PSICOLOGIA DA MÚSICA 

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
51h 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Específica 

Natureza: 
Optativa 

Pré-requisito: 
Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50 

Ementa: 
Perspectiva histórica e teórica da Psicologia da Música desde Helmoltz às abordagens atuais. Base interdisciplinar 
da Psicologia da Música através dos aportes da Sociologia, Antropologia, Biologia, Filosofia e Física. Métodos e 
estratégias metodológicas empregados nas pesquisas sobre a Psicologia da Música. Os métodos amplamente 
utilizados: experimental, clínico (estudo de caso) e estudos de levantamento (survey), complementados pelas 
abordagens psicobiológica, auto-relato e auto-observação e inteligência artificial. Potenciais contribuições 
da neurociência para a Psicologia da Música. 
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